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Capítulo 4
Opçıes de linha de 
comando (-f, --foo)

Trazer mais opçıes e possibilidades para o usuÆrio Ø algo que 
faz parte da evoluçªo natural de um programa. Mas nªo Ø 
elegante forçar o usuÆrio a editar o código para alterar o valor 
de variÆveis, cada vez que precisar de um comportamento 
diferente. Aprenda a fazer seu programa reconhecer opçıes de 
linha de comando, curtas e longas, tornando-se mais �exível 
e amigÆvel ao usuÆrio.
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VocŒ jÆ estÆ bem-acostumado a usar opçıes para as ferramentas do sistema. É um -i 
no grep para ignorar a diferença das maiœsculas e minœsculas, Ø um -n no sort para 
ordenar numericamente, Ø um -d e um -f no cut para extrair campos, Ø um -d no tr 
para apagar caracteres. Usar uma opçªo Ø rÆpido e fÆcil, basta ler a man page ou o 
--help e adicionÆ-la no comando.

Agora, responda-me rÆpido: o que impede que os seus próprios programas tam-
bØm tenham opçıes de linha de comando? Nªo seria interessante o seu programa 
agir como qualquer outra ferramenta do sistema?

Neste capítulo aprenderemos a colocar opçıes em nossos programas. Com isso, 
alØm da melhor integraçªo com o ambiente (sistema operacional), melhoramos a 
interface com o usuÆrio, que jÆ estÆ acostumado a usar opçıes e poderÆ facilmente 
informar dados e alterar o comportamento padrªo do programa.

O formato �padrªo� para as opçıes

Nªo hÆ uma convençªo ou padrªo internacional que force um programa a usar este ou 
aquele formato para ler parâmetros e argumentos do usuÆrio. Ao longo das dØcadas, 
alguns formatos foram experimentados, porØm hoje podemos constatar que a maioria 
usa o formato adotado pelos aplicativos GNU. Acompanhe a anÆlise.

Em um sistema Unix, que possui aplicativos com mais idade que muitos leitores 
deste livro, Ø variada a forma como que os programas esperam receber as opçıes de 
linha de comando. Uma grande parte usa o formato de opçıes curtas (de uma letra) 
com o hífen, mas nªo hÆ um padrªo. Veja alguns exemplos:

Formato das opções de programas no Unix

Comando Formato Exemplos

ԋnd -<palavra> -name,-type

ps <letra> a u w x

dd <palavra>= if=, of=, count=

HÆ tambØm os aplicativos GNU, que de uma forma ou outra estªo ligados à FSF 
(Free Software Foundation) e preferem a licença GPL. Estes sªo programas com código 
mais recente, que vieram para tentar substituir os aplicativos do Unix. Estªo presen-
tes em todos os cantos de um sistema Linux, alguns exemplares habitam no Mac e 
tambØm podem ser instalados no Windows por intermØdio do Cygwin. Eles seguem 
um padrªo que nªo Ø forçado, porØm recomendado e adotado pela maioria.
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Formato das opções de aplicativos GNU

Formato Exemplos Descrição

-<letra> -h, -V Opções curtas, de uma letra

--<palavra> --help, --version Opções longas, de uma ou mais palavras

Por ser um formato mais consistente e hoje amplamente utilizado, acostume-se 
a usÆ-lo. Este Ø um padrªo inclusive para outras linguagens de programaçªo como 
Python e Perl (por meio dos módulos getopt).

Para pensar na cama: Os aplicativos GNU são considerados mais modernos e geralmente 
possuem mais opções e funcionalidades do que seus parentes do Unix. Essa abundância 
de op­»es pode ser ben®ýca ou n«o, dependendo do seu ponto de vista. O GNU sort 
deveria mesmo ter a opção -u sendo que já existe o uniq para fazer isso? E o GNU ls com 
suas mais de 80 opções, incluindo a pérola --dereference-command-line-symlink-to-
dir, n«o seria um exagero? Onde ýca o limite do ñfa­a apenas UMA tarefa e a fa­a bem-
feitaò? Quantidade reþete qualidade? Evolu­«o ou colesterol?

Opçıes clÆssicas para usar em seu programa

HÆ algumas opçıes clÆssicas que sªo usadas pela grande maioria dos programas para 
um propósito comum. Por exemplo, o -h ou --help Ø usado para mostrar uma tela de 
ajuda. VocŒ jÆ estÆ acostumado a usar esta opçªo em vÆrias ferramentas do sistema, 
entªo, quando for implementar uma tela de ajuda em seu programa, nªo invente! 
É -h e --help. Nªo surpreenda o usuÆrio ou force-o a aprender novos conceitos sem 
necessidade.

Algumas opçıes estªo tªo presentes por todo o sistema que Ø considerado um abuso 
utilizÆ-las para outros propósitos que nªo os jÆ estabelecidos. Algumas exceçıes sªo 
programas antigos do Unix que jÆ usavam estas letras para outras funçıes. Mas vocŒ, 
como novato na vizinhança, siga as regras e faça seu programa o mais parecido com os 
jÆ existentes. O uso das seguintes opçıes Ø fortemente recomendado (caso aplicÆvel):

Opções estabelecidas

Opção curta Opção longa Descrição

-h --help Mostra informa­»es resumidas sobre o uso do programa e sai.

-V --version Mostra a vers«o do programa e sai (V mai¼sculo).

-v --verbose Mostra informa­»es adicionais na sa²da, informando o usu§rio 
sobre o estado atual da execução.

-q --quiet N«o mostra nada na sa²da, ® uma execu­«o quieta.

-- Terminador de opções na linha de comando, o que vem depois 
dele não é considerado opção.
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HÆ outras opçıes que nªo sªo um padrªo global, mas que sªo vistas em vÆrios 
aplicativos com o mesmo nome e funçªo similar. Entªo, se aplicÆvel ao seu programa, 
Ø aconselhÆvel que vocŒ use estes nomes em vez de inventar algo novo:

Opções recomendadas

Opção curta Opção longa Descrição Exemplo

-c --chars Algo com caracteres cut -c, od -c, wc -c

-d --delimiter Caractere(s) usado(s) como delimitador, 
separador cut -d, paste -d

-f --file Nome do arquivo a ser manipulado grep -f, sed -f

-i --ignore-case Trata letras mai¼sculas e min¼sculas 
como iguais grep -i, diff -i

-n --number Algo com n¼meros cat -n, grep -n, 
head -n, xargs -n

-o --output Nome do arquivo de sa²da sort -o, gcc -o

-w --word Algo com palavras grep -w, wc -w

Como adicionar opçıes a um programa

Chega de teoria, nªo Ø mesmo? EstÆ na hora de fazer a parte divertida desse negó-
cio: programar. Vamos acompanhar passo a passo a inclusªo de vÆrias opçıes a um 
programa jÆ existente. Por falar nele, aqui estÆ:

7 usuarios.sh

#!/bin/bash
# usuarios.sh
#
# Mostra os logins e nomes de usuários do sistema
# Obs.: Lê dados do arquivo /etc/passwd
#
# Aurélio, Novembro de 2007
#

cut -d : -f 1,5 /etc/passwd | tr : \\t

Este Ø um programa bem simples que mostra uma listagem dos usuÆrios do siste-
ma, no formato �login TAB nome completo�. Seu código resume-se a uma œnica linha 
com um cut que extrai os campos desejados do arquivo de usuÆrios (/etc/passwd) e um 
tr �ltra esta saída transformando todos os dois-pontos em TABs. Veja um exemplo 
de sua execuçªo:
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$ ./usuarios-1.sh
root    System Administrator
daemon  System Services
uucp    Unix to Unix Copy Protocol
lp      Printing Services
postfix Postfix User
www     World Wide Web Server
eppc    Apple Events User
mysql   MySQL Server
sshd    sshd Privilege separation
qtss    QuickTime Streaming Server
mailman Mailman user
amavisd Amavisd User
jabber  Jabber User
tokend  Token Daemon
unknown Unknown User
$

Realmente simples, nªo? Nas próximas pÆginas, esta pequena gema de uma linha 
crescerÆ para suportar opçıes e aumentar um pouco a sua gama de funcionalidades. 
Mas, claro, sem perder o foco inicial: mostrar a lista de usuÆrios. Nada de ler e-mail 
ou trazer um Wiki embutido ;)

Adicionando as opçıes -h, -V, --help e --version

Nossa primeira tarefa serÆ adicionar as duas opçıes mais clÆssicas de qualquer 
programa: a -h para ajuda e a -V para obter a versªo. Alguma idØia de como fazer 
isso? Vou dar um tempinho para vocŒ pensar. Como pegar as opçıes que o usuÆrio 
digitou? Como reconhecer e processar estas opçıes? E se o usuÆrio passar uma opçªo 
invÆlida, o que acontece?

E aí, muitas idØias? Vamos começar simples, fazendo a opçªo -h para mostrar uma 
tela de ajuda para o programa. O primeiro passo Ø saber exatamente quais foram as 
opçıes o usuÆrio digitou, e, caso tenha sido a -h, processÆ-la.

Para saber o que o usuÆrio digitou na linha de comando, basta conferir o valor 
das variÆveis posicionais $1, $2, $3 e amigos. Em $0 �ca o nome do programa, em $1 
�ca o primeiro argumento, em $2 o segundo, e assim por diante.

cut -d : -f 2 /etc/passwd

$0 $1 $2 $3 $4 $5

Parâmetros posicionais $0, $1, $2, ...
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Entªo, se nosso programa foi chamado como usuarios.sh -h, a opçªo estarÆ guardada 
em $1. Aí �cou fÆcil. Basta conferir se o valor de $1 Ø -h, em caso a�rmativo, mostramos 
a tela de ajuda e saímos do programa. Traduzindo isso para shell �ca:

7 usuarios.sh (v2)
#!/bin/bash
# usuarios.sh
#
# Mostra os logins e nomes de usuários do sistema
# Obs.: Lê dados do arquivo /etc/passwd
#

# Versão 1: Mostra usuários e nomes separados por TAB
# Versão 2: Adicionado suporte à opção -h
#
# Aurélio, Novembro de 2007
#

MENSAGEM_USO="
Uso: $0 [-h]

  -h		  Mostra esta tela de ajuda e sai
"

# Tratamento das opções de linha de comando
if test "$1" = "-h"
then
	 echo "$MENSAGEM_USO"
	 exit 0
fi

# Processamento
cut -d : -f 1,5 /etc/passwd | tr : \\t

LÆ nos cabeçalhos deixamos claro que esta Ø a segunda versªo do programa e que 
ela traz de novidade a opçªo -h. A mensagem de uso Ø guardada em uma variÆvel, 
usando o $0 para obter o nome do programa. Isso Ø bom porque podemos mudar 
o nome do programa sem precisar nos preocupar em mudar a mensagem de ajuda 
junto. Em seguida, um if testa o conteœdo de $1, se for o -h que queremos, mostra a 
ajuda e sai com código de retorno zero, que signi�ca: tudo certo.

$ ./usuarios-2.sh -h

Uso: ./usuarios-2.sh [-h]

-h            Mostra esta tela de ajuda e sai
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$ ./usuarios-2.sh -X
root    System Administrator
daemon  System Services
uucp    Unix to Unix Copy Protocol
lp      Printing Services
postfix Postfix User
www     World Wide Web Server
eppc    Apple Events User
mysql   MySQL Server
sshd    sshd Privilege separation
qtss    QuickTime Streaming Server
mailman Mailman user
amavisd Amavisd User
jabber  Jabber User
tokend  Token Daemon
unknown Unknown User
$

Funciona! Quando passamos o -h, foi mostrada somente a mensagem de ajuda 
e o programa foi terminado. JÆ quando passamos a opçªo -X, ela foi ignorada e o 
programa continuou sua execuçªo normal. Como Ø fÆcil adicionar opçıes a um 
programa em shell!

Na mensagem de ajuda, o [-h] entre colchetes indica que este parâmetro é opcional, ou 
seja, voc° pode us§-lo, mas n«o ® obrigat·rio.

De maneira similar, vamos adicionar a opçªo -V para mostrar a versªo do programa. 
Novamente testaremos o conteœdo de $1, entªo basta adicionar mais um teste ao if, 
desta vez procurando por -V:

# Tratamento das opções de linha de comando
if test "$1" = "-h"
then
	 echo "$MENSAGEM_USO"
	 exit 0

elif test "$1" = "-V"
then
	 # mostra a versão
	 ...
fi

E a cada nova opçªo, o if vai crescer mais. Mmmm, espera. Em vez de fazer um if 
monstruoso, cheio de braços, aqui Ø bem melhor usar o case. De brinde ainda ganhamos 
a opçªo �*� para pegar as opçıes invÆlidas. Veja como �ca melhor e mais legível:
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# Tratamento das opções de linha de comando
case "$1" in
	 -h)
		  echo "$MENSAGEM_USO"
		  exit 0
	 ;;

	 -V)
		  # mostra a versão
	 ;;

	 *)
		  # opção inválida
	 ;;
esac

Para a opçªo invÆlida Ø fÆcil, basta mostrar uma mensagem na tela informando 
ao usuÆrio o erro e sair do programa com código de retorno 1. Um echo e um exit sªo 
su�cientes. A versªo basta mostrar uma œnica linha com o nome do programa e a sua 
versªo atual, entªo sai com retorno zero. Mais um echo e um exit. Parece fÆcil.

7 usuarios.sh (v3)

#!/bin/bash
# usuarios.sh
#
# Mostra os logins e nomes de usuários do sistema
# Obs.: Lê dados do arquivo /etc/passwd
#
# Versão 1: Mostra usuários e nomes separados por TAB
# Versão 2: Adicionado suporte à opção -h

# Versão 3: Adicionado suporte à opção -V e opções inválidas
#
# Aurélio, Novembro de 2007
#

MENSAGEM_USO="

Uso: $0 [-h | -V]

  -h		  Mostra esta tela de ajuda e sai

  -V		  Mostra a versão do programa e sai
"
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# Tratamento das opções de linha de comando
case "$1" in
	 -h)
		  echo "$MENSAGEM_USO"
		  exit 0
	 ;;

	 -V)
		  echo $0 Versão 3
		  exit 0
	 ;;

	 *)
		  echo Opção inválida: $1
		  exit 1
	 ;;
esac

# Processamento
cut -d : -f 1,5 /etc/passwd | tr : \\t

Mais uma vez o cabeçalho foi atualizado para informar as mudanças. Isso deve se 
tornar um hÆbito, uma regra que nªo pode ser quebrada. Acostume-se desde jÆ. Em 
seguida, a mensagem de uso agora mostra que o programa tambØm possui a opçªo -V. 
O pipe em [-h | -V] indica que vocŒ pode usar a opçªo -h ou a opçªo -V, e ambas sªo 
opcionais (devido aos colchetes). Depois vem o case com cada opçªo bem-alinhada, 
tornando a leitura agradÆvel. No -V Ø mostra a versªo atual e a saída Ø normal. O as-
terisco vale para qualquer outra opçªo fora o -h e o -V, e alØm de mostrar a mensagem 
informando que a opçªo digitada Ø invÆlida, sai com código de erro (1).

$ ./usuarios-3.sh -h

Uso: ./usuarios-3.sh [-h | -V]

  -h            Mostra esta tela de ajuda e sai
  -V            Mostra a versão do programa e sai

$ ./usuarios-3.sh -V
./usuarios-3.sh Versão 3

$ ./usuarios-3.sh -X
Opção inválida: -X

$ ./usuarios-3.sh
Opção inválida:
$
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Tudo funcionando! Ops, quase. Quando nªo foi passada nenhuma opçªo, o 
programa deveria mostrar a lista de usuÆrios normalmente, mas acabou caindo 
no asterisco do case... Primeira melhoria a ser feita: só testar pela opçªo invÆlida se 
houver $1; caso contrÆrio, continue.

	 *)

		  if test -n "$1"
		  then
			   echo Opção inválida: $1
			   exit 1

		  fi
	 ;;

Outra alteraçªo interessante seria eliminar o �./� do nome do programa tanto na 
opçªo -h quanto na -V. Ele Ø mostrado porque o $0 sempre mostra o nome do programa 
exatamente como ele foi chamado, inclusive com PATH. O comando basename vai nos 
ajudar nesta hora, arrancado o PATH e deixando somente o nome do arquivo.

MENSAGEM_USO="

Uso: $(basename "$0") [-h | -V]
...
"

JÆ que estamos aqui, com o -h e o -V funcionando, que tal tambØm adicionar suas 
opçıes equivalentes --help e --version? Vai ser muito mais fÆcil do que vocŒ imagina. 
Lembre-se de que dentro do case Ø possível especi�car mais de uma alternativa para 
cada bloco? Entªo, alterando somente duas linhas do programa ganhamos de brinde 
mais duas opçıes.

case "$1" in

	 -h | --help)
		  ...
	 ;;

	 -V | --version)
		  ...
	 ;;

	 *)
		  ...
	 ;;
esac
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Uma œltima alteraçªo seria melhorar este esquema de mostrar a versªo do progra-
ma. Aquele nœmero ali �xo dentro do case tende a ser esquecido. VocŒ vai modi�car o 
programa, lançar outra versªo e nªo vai se lembrar de aumentar o nœmero da opçªo 
-V. Por outro lado, o nœmero da versªo estÆ sempre lÆ no cabeçalho, no registro das 
mudanças. SerÆ que...

$ grep '^# Versão ' usuarios-3.sh
# Versão 1: Mostra usuários e nomes separados por TAB
# Versão 2: Adicionado suporte à opção -h
# Versão 3: Adicionado suporte à opção -V e opções inválidas

$ grep '^# Versão ' usuarios-3.sh | tail -1
# Versão 3: Adicionado suporte à opção -V e opções inválidas

$ grep '^# Versão ' usuarios-3.sh | tail -1 | cut -d : -f 1
# Versão 3

$ grep '^# Versão ' usuarios-3.sh | tail -1 | cut -d : -f 1 | tr -d \#
 Versão 3
$

Ei, isso foi legal! AlØm de extrair a versªo do programa automaticamente, ainda nos 
forçamos a sempre registrar nos cabeçalhos o que mudou na versªo nova, para nªo 
quebrar o -V. Simples e e�ciente. Vejamos como �cou esta versªo nova do código.

7 usuarios.sh (v4)

#!/bin/bash
# usuarios.sh
#
# Mostra os logins e nomes de usuários do sistema
# Obs.: Lê dados do arquivo /etc/passwd
#
# Versão 1: Mostra usuários e nomes separados por TAB
# Versão 2: Adicionado suporte à opção -h
# Versão 3: Adicionado suporte à opção -V e opções inválidas

# Versão 4: Arrumado bug quando não tem opções, basename no
#           nome do programa, -V extraindo direto dos cabeçalhos,
#           adicionadas opções --help e --version
#
# Aurélio, Novembro de 2007
#

MENSAGEM_USO="

Uso: $(basename "$0") [-h | -V]
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  -h, --help        Mostra esta tela de ajuda e sai
  -V, --version     Mostra a versão do programa e sai
"

# Tratamento das opções de linha de comando
case "$1" in

	 -h | --help)
		  echo "$MENSAGEM_USO"
		  exit 0
	 ;;

	 -V | --version)
		  echo -n $(basename "$0")
		  # Extrai a versão diretamente dos cabeçalhos do programa
		  grep '^# Versão ' "$0" | tail -1 | cut -d : -f 1 | tr -d \#
		  exit 0
	 ;;

	 *)

		  if test -n "$1"
		  then
			   echo Opção inválida: $1
			   exit 1

	 	 fi
	 ;;
esac

# Processamento
cut -d : -f 1,5 /etc/passwd | tr : \\t

Agora, sim, podemos considerar que o programa �cou estÆvel após a adiçªo de 
quatro opçıes de linha de comando, alØm do tratamento de opçıes desconhecidas. 
Antes de continuar adicionando opçıes novas, Ø bom conferir se estÆ mesmo tudo 
em ordem com o código atual.

$ ./usuarios-4.sh -h

Uso: usuarios-4.sh [-h | -V]

  -h, --help        Mostra esta tela de ajuda e sai
  -V, --version     Mostra a versão do programa e sai
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$ ./usuarios-4.sh --help

Uso: usuarios-4.sh [-h | -V]

  -h, --help        Mostra esta tela de ajuda e sai
  -V, --version     Mostra a versão do programa e sai

$ ./usuarios-4.sh -V
usuarios-4.sh Versão 4

$ ./usuarios-4.sh --version
usuarios-4.sh Versão 4

$ ./usuarios-4.sh --foo
Opção inválida: --foo

$ ./usuarios-4.sh -X
Opção inválida: -X

$ ./usuarios-4.sh
root    System Administrator
daemon  System Services
uucp    Unix to Unix Copy Protocol
lp      Printing Services
postfix Postfix User
www     World Wide Web Server
eppc    Apple Events User
mysql   MySQL Server
sshd    sshd Privilege separation
qtss    QuickTime Streaming Server
mailman Mailman user
amavisd Amavisd User
jabber  Jabber User
tokend  Token Daemon
unknown Unknown User
$

Adicionando opçıes especí�cas do programa

Colocar as opçıes clÆssicas no programa foi fÆcil, nªo? Um case toma conta de tudo, 
cada opçªo tendo seu próprio cantinho dentro do programa. Faz o que tem que fazer 
e termina com um exit de zero ou um para informar se estÆ tudo bem. Se o �uxo de 
execuçªo nªo entrou em nenhum destes cantinhos, o programa segue sua rota normal, 
mostrando a lista de usuÆrios do sistema.
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Agora vamos adicionar algumas opçıes que possuem um comportamento dife-
rente. Elas vªo ter seu cantinho dentro do case, mas em vez de terminar a execuçªo 
do programa, vªo de�nir variÆveis e no �nal a lista de usuÆrios tambØm deverÆ ser 
mostrada. Isso vai requerer uma alteraçªo estrutural em nosso programa. Mas vamos 
com calma.

Primeiro, o mais importante Ø avaliar: que tipo de opçªo seria œtil adicionar ao 
nosso programa? Como programadores talentosos e criativos que somos, podemos 
adicionar qualquer coisa ao código, o cØu Ø o limite. Mas serÆ que uma enorme 
quantidade de opçıes re�ete qualidade? Adicionar toda e qualquer opçªo que vier à 
mente Ø realmente benØ�co ao programa e aos usuÆrios? Avalie o seguinte:

ƴ	 A opçªo --FOO vai trazer benefícios à maioria dos usuÆrios ou apenas a um 
grupo muito seleto de usuÆrios avançados? Estes usuÆrios avançados jÆ nªo 
conseguem se virar sem esta opçªo?

ƴ	 A opçªo --FOO vai trazer muita complexidade ao código atual? Sua implemen-
taçªo serÆ muito custosa ao programador?

ƴ	 A opçªo --FOO vai in�uir no funcionamento da opçªo --BAR jÆ existente?

ƴ	 A opçªo --FOO estÆ dentro do escopo do programa? Ela nªo vai descaracterizar 
seu programa?

ƴ	 A opçªo --FOO Ø auto-explicÆvel? Ou Ø preciso um parÆgrafo inteiro para des-
crever o que ela faz? Se estÆ difícil dar um nome, pode ser um sintoma que ela 
nem deveria existir em primeiro lugar...

ƴ	 A opçªo --FOO Ø realmente necessÆria? Nªo Ø possível fazer a mesma tarefa 
usando uma combinaçªo das opçıes jÆ existentes?

ƴ	 A opçªo --FOO Ø realmente necessÆria? Nªo seria ela apenas �cosmØtica�, nªo 
adicionando nenhum real valor ao seu programa?

ƴ	 A opçªo --FOO Ø REALMENTE necessÆria? :)

A Œnfase na real necessidade de se colocar uma opçªo Ø justi�cada pela tendŒncia 
que nós, programadores, temos de ir adicionando funcionalidades no código, sem 
pensar muito nelas. A�nal, programar Ø divertido! É muito melhor �car horas progra-
mando novidades do que �perder tempo� avaliando se aquilo realmente serÆ œtil.

Essa tendŒncia leva a transformar em um monstro indomÆvel aquele programinha 
rÆpido e e�ciente das primeiras versıes. No início, o programa tinha poucas opçıes, 
mas as executava instantaneamente e com perfeiçªo. Com o passar do tempo, muitas 
opçıes foram adicionadas e hoje ele demora para dar uma resposta, às vezes inter-
rompendo sua execuçªo sem aviso prØvio. Deu pau!
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Para nªo ser apenas mais um personagem dessa história que se repete diariamente, 
faça um favor a si mesmo: leia a lista anterior toda vez que pensar em adicionar uma 
opçªo nova ao seu programa. Pense, analise, avalie, questione. Se a opçªo passar por 
todas estas barreiras e provar ser realmente œtil, implemente-a.

Cara chato, n®? Mas se n«o tiver um chato para te ensinar as coisas chatas (por®m 
importantes), como voc° vai evoluir como programador? A chatice de hoje ® a qualidade de 
amanhã em seu trabalho. Invista no seu potencial e colha os frutos no futuro!

Agora que acabaram os conselhos da terceira-idade, podemos continuar :)

Vamos decidir quais opçıes incluir em nosso programa. Nªo seremos tªo rigorosos 
quanto à utilidade das opçıes, visto que o objetivo aqui Ø ser didÆtico. Mas no seu 
programa, jÆ sabe... Vejamos, o que o usuarios.sh faz Ø listar os usuÆrios do sistema. 
Quais variaçıes desta listagem poderiam ser interessantes ao usuÆrio? Talvez uma 
opçªo para que a listagem apareça ordenada alfabeticamente? Isso pode ser œtil.

$ ./usuarios-4.sh | sort
amavisd Amavisd User
daemon  System Services
eppc    Apple Events User
jabber  Jabber User
lp      Printing Services
mailman Mailman user
mysql   MySQL Server
postfix Postfix User
qtss    QuickTime Streaming Server
root    System Administrator
sshd    sshd Privilege separation
tokend  Token Daemon
unknown Unknown User
uucp    Unix to Unix Copy Protocol
www     World Wide Web Server
$

Sabemos que existe o comando sort e que ele ordena as linhas. Mas o usuÆrio nªo 
Ø obrigado a saber disso. Ele no mÆximo lerÆ a nossa tela de ajuda e ali saberÆ das 
possibilidades de uso do programa. Entªo, apesar de ter uma implementaçªo trivial, 
o usuÆrio se bene�ciarÆ com esta opçªo. Nosso programa terÆ duas opçıes novas -s 
e --sort que serªo equivalentes e servirªo para que a lista seja ordenada.

Sim, poderia ser -o e --ordena para que as op­»es ýcassem em portugu°s. Mas como 
já temos --help e --version em ingl°s, ® prefer²vel manter o padr«o do que misturar 
os idiomas. Outra opção seria deixar tudo em português alterando as opções atuais para 
‑‑ajuda e --versao (sem acentos para evitar problemas!). Avalie o perýl de seus usu§rios 
e decida qual idioma utilizar.


